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Estrutura de uma comunidade arbórea adulta na Amazônia e o 
desafio de uso sustentável de espécies florestais comerciais 
O Brasil tem a maior biodiversidade de fauna e flora do Planeta, com grande potencial e dificuldades para o manejo dos seus recursos naturais. Neste estudo, foi 
analisada a estrutura de 84 hectares de floresta natural, na Fazenda Rio Capim, pertencente à empresa florestal Cikel Brasil Verde Ltda. Foram registradas 1435 
árvores com DAP = 45 cm, distribuídas em 65 espécies, 54 gêneros e 22 famílias. As espécies mais importantes foram: Eschweilera sp. com Índice Valor de Cobertura 
(IVC) de 32,62, seguida por Manilkara amazônica (IVC = 19,36).  A espécie Hymenaea courbaril, apresentou o maior volume (5,115 m3.ha-1). As espécies Manilkara 
huberi, Goupia glabra e Lecythis usitata também apresentaram expressivos IVC’s e volume. As espécies Brosimum parinarioides, Protium puncticulatum, 
Anadenanthera colubrina e Lecythis lurida completam a lista das mais importantes na área estudada. A maioria das espécies tem sua madeira comercializada no 
mercado doméstico, mas algumas atingem o mercado internacional. Outras espécies apresentam grande importância na produção de produtos não-madeireiros 
como, fitoterápicos, fibras e frutos. As recomendações aqui apresentadas podem ser aplicadas em outras florestas tropicais com estrutura semelhante à da floresta 
estudada neste trabalho. 
Palavras-chave: Composição florística; Uso da madeira; Produtos não madeireiros; Floresta natural da Amazônia; Manejo florestal. 
 
Structure of an old tree community in the Amazon and the challenge 
of sustainable use of commercial tree species 
Brazil has the largest biodiversity of fauna and flora of the world. This brings a great potential and challenges for forest management in the country. In this study 
the structure of 84 hectares of natural forest was analyzed, in the Rio Capim Farm that belongs to the forestry company CIKEL Brasil Verde Ltd. It was registered a 
number of 1435 trees with dbh = 45 cm, distributed in 65 species, 54 genera and 22 families. The most important species were: Eschweilera sp. with a Coverage 
Index Value (CIV) of 32.62, followed by Manilkara amazônica (CIV = 19.36). The species Hymenaea courbaril presented the biggest volume (5,115 m3.ha-1). The 
species Manilkara huberi, Goupia glabra, and Lecythis usitata also had high CIVs and volumes. The species Brosimum parinarioides, Protium puncticulatum, 
Anadenanthera colubrina, and Lecythis lurida complete the list of the most important species in the studied area. Most of the species are traded in the domestic 
market, but part of these species reaches the international market. Other species have great importance for producing non-timber forest products such as 
medicines for phytotherapy, fibers, and fruits. The recommendations presented here can be applied in other tropical forests with similar structure of the forest 
studied in this work. 
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INTRODUÇÃO  
 
O setor florestal madeireiro está entre os mais importantes na economia da Amazônia brasileira. Em 
2008, apenas o estado do Pará, foi responsável por movimentar um valor de US$ 4,46 bilhões e gerar 30.481 
empregos, o que representou 9,6% do PIB e 3,6% do emprego total no estado (SANTANA et al., 2012). 
Apesar dos efeitos positivos à economia local, a exploração madeireira em florestas tropicais nativas 
não vem sendo sustentável. Isto leva a diminuição de áreas cobertas por florestas e consequente perda de 
seus bens e serviços ambientais (MYERS, 1993). No contexto da Amazônia brasileira, aproximadamente 70% 
da madeira produzida na região é ilegal (LAWSON et al., 2010). Esta madeira é extraída da floresta sem 
nenhum planejamento, o que provoca danos ás espécies exploradas e a floresta remanescente (PINTO, et al. 
2002; SABOGAL, 2006; FRANCEZ, et al., 2009).  Entre as alternativas para a produção sustentável de madeira 
na Amazônia existe a exploração de impacto reduzido ou exploração de baixo impacto. Este tipo de 
exploração florestal é menos prejudicial ás espécies exploradas e a floresta remanescente, já que através da 
intervenção são retirados de dois a três indivíduos por hectare (BRASIL, 2006; MAUÉS, 2006; DYKSTRA, 2012; 
SCHWARTZ et al., 2012). 
A busca de formas sustentáveis para a exploração de florestas nativas é essencial para a manutenção 
da diversidade de espécies em seus ecossistemas naturais (ALVES et al., 2008). Nesses ecossistemas, os 
processos ecológicos são complexos e dinâmicos. Assim quaisquer intervenções para fins de produção de 
madeira ou mesmo de produtos não madeireiros demandam necessariamente conhecimento prévio sobre 
funcionalidade das espécies e das florestas a serem exploradas de modo a alcançar-se um manejo sustentável 
(BENTES-GAMA, 2000). 
Outro aspecto importante para se produzir resultados mais eficientes no manejo florestal é o 
conhecimento das características e propriedades das diferentes comunidades florestais, para evitar 
alterações significativas na composição florística e estrutura da floresta (OLIVER et al., 1996). O 
conhecimento detalhado da composição florística e da estrutura da floresta manejada possibilita a realização 
de estudos fitossociológicos para quantificar o potencial madeireiro de espécies comerciais, além de prever 
os tratamentos silviculturais mais aconselháveis a serem aplicados na floresta manejada (VALE, 1972; 
RODRIGUEZ, 1998). 
O presente estudo tem como objetivo analisar a composição florística e a estrutura horizontal de 84 
ha de floresta natural na Fazenda Rio Capim, município de Paragominas/PA, considerando espécies 
comerciais.  Os resultados deste trabalho podem ter aplicação direta no manejo e conservação de outras 




Área de estudo 
 
O trabalho foi realizado na Fazenda Rio Capim, que possui área de 140.658 ha, pertencente à 
empresa florestal Cikel Brasil Verde S/A (FRANCEZ et al., 2009), localizada no município de Paragominas, 
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distante cerca de 320 km de Belém (Figura 1). A área é caracterizada por possuir períodos de elevados índices 
de chuva, 250 mm mensais, alternado por períodos secos (LEAL, 2000). A estação chuvosa se estende entre 
novembro/dezembro a março/abril com precipitação pluviométrica anual de 1.800 a 2.100 mm. A 
temperatura média anual é de 27C e a umidade relativa do ar é alta, com valores entre 80 e 85%. O clima 
dominante na região, segundo a classificação de Köeppen, é do tipo ‘Aw’. 
 
 
Figura 1: Localização da área de estudo na fazenda Rio Capim (C), município de Paragominas (B), estado do Pará, Brasil 
(A). 
 
A área está sobre rochas sedimentares do Cretáceo Superior pertencentes à Bacia do Grajaú. A 
topografia é plana (planícies aluviais) a suavemente ondulada, com altitude média de 20 m em relação ao 
nível do mar (WATRIN et al., 1992).  O solo dominante na região é o Latossolo Amarelo de textura média e 
muito argilosa (SILVA, 1997; MORAIS-CRUIA et al., 1999). 
A área da fazenda está nas bacias do rio Capim e do rio Surubijú. Outros rios de menor porte drenam 
a área, tais como os rios Cauaxí, Candiru–Açu, Água Boa, Timbó-Açu e Matamatá (WATRIN et al., 1992).  A 
vegetação na fazenda é bem diversificada, de acordo com a classificação de Veloso (1991) predominam a 
Floresta Ombrófila Densa e a Floresta Ombrófila Aluvial. 
 
Obtenção e análise de dados 
 
O estudo foi desenvolvido em uma área de 84 hectares de Floresta Ombrófila Densa primária 
(Unidade de Trabalho nº 16 - UT 16, da Unidade de Produção Anual nº 06 – UPA 06) do projeto de manejo 
florestal da fazenda Rio Capim. Foi realizado um inventário pré-exploratório de árvores com diâmetro igual 
ou superior a 45 cm das espécies comercializadas na região ou com potencial de mercado. 
Para a realização do inventário, foram abertas picadas separadas 50 m uma das outras.  As picadas 
foram devidamente marcadas com piquetes de 1,5m a cada 25m em toda a extensão da área amostrada. A 
medição das árvores foi feita com fita diamétrica e cada árvore foi devidamente numerada com plaqueta de 
alumínio e marcada com tinta vermelha. 
As espécies foram relacionadas pelo nome local e identificadas pela equipe técnica e com o auxílio 
de literatura especializada. Para os indivíduos não identificados em campo foi coletado material botânico 
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para identificação no Herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental. Determinou-se a abundância, a área basal 
e o volume das espécies inventariadas. A abundância foi determinada pela relação entre o número de árvores 
e uma unidade de área (ha); a área basal foi calculada pela soma das áreas transversais das árvores de cada 
espécie, utilizando a fórmula: 




Onde, AT é a área transversal e DAP é o diâmetro a 1,30m do solo. Como ainda não há uma equação de 
volume para a área, o cálculo do volume foi feito através da fórmula:  
V = AT. h. 0,7 
Onde, v = volume, h = altura comercial da árvore e 0,7 é o fator de forma. 
Determinou-se também o Índice de Valor de Cobertura (IVC) através da fórmula: IVC = Do+AB, onde, 
Do e AB são os valores relativos de densidade e dominância, respectivamente. Eles permitem definir o grau 
de cobertura de cada espécie na comunidade (BENTES-GAMA, 2000; PINHEIRO et al., 2007). 
Foram coletados dados secundários, na literatura, em relação às características tecnológicas e usos 
da madeira das principais espécies, assim como os seus usos não madeireiros. As características e uso da 
madeira das espécies descritas neste estudo são apresentados de acordo com resultados e recomendações 
de Loureiro (1979), Sudam (1979), Souza et al. (1997) e Pinheiro et al. (2009). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Composição florística e abundância de famílias 
 
Foram registrados 1435 indivíduos com DAP ≥ 45 cm, distribuídos em 65 espécies, 54 gêneros e 22 
famílias. A família Leguminosae foi a que apresentou a maior riqueza de espécies (17), distribuídas em 15 
gêneros. Apesar de a família Leguminosae ser a mais rica em espécies, ela apresentou um número de 
indivíduos relativamente menor do que nas famílias Lecythidaceae e Sapotaceae. 
 
Tabela 1: Composição florística, volume (m3.ha-1), área basal (AB) e Abundância (Nº árv.) da UT 16 da UPA 06 de 84 ha 
da Fazenda Rio Capim, considerando árvores com DAP  45 cm, de espécies de valor comercial ou com potencial para 
serem comercializadas. 





Anacardiaceae    
Cajú-açu (Anacardium giganteum Loud. ex Steud.) 0,547 0,059 0,119 
Muiracatiara (Astronium ulei Marttick) 1,157 0,1 0,297 
Araliaceae    
Morototó (Schefflera morototoni (Aubl.) Decne & Planch) 0,118 0,014 0,047 
Bignoniaceae    
Ipê-amarelo (Tabebuia ochracea (Cham.) Standl.) 0,013 0,001 0,011 
Ipê-roxo (Tabebuia serratifolia (Vahl) Nichols.) 1,332 0,115 0,083 
Parapará (Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don) 0,256 0,036 0,154 
Bombacaceae    
Sumaúma (Ceiba pentandra K. Scum.) 0,656 0,089 0,285 
Boraginaceae    
Freijó (Cordia sp.) 0,037 0,004 0,011 
Freijó-branco (Cordia alliodora (Ruiz & Pav.) Cham. Ex. A. DC.) 0,052 0,008 0,047 
Freijó-cinza (Cordia goeldiana A. DC. Huber) 0,54 0,062 0,214 
Burseraceae    
Amesclão (Trattinickia burseraefolia (Mart) Willd.) 0,636 0,082 0,19 
Breu-vermelho (Protium puncticulatum Macbride) 1,514 0,253 1 
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Caryocaraceae    
Piquiá (Caryocar microcarpum Ducke) 0,829 0,128 0,154 
Piquiarana (Caryocar glabrum (Aubl.) Pers.) 0,916 0,135 0,214 
Celastraceae    
Cupiúba (Goupia glabra Aubl.) 2,577 0,41 0,809 
Chrysobalanaceae    
Oiticica (Licania sclerophylla (Mart. Ex Hook.) Fritsch.) 0,014 0,002 0,011 
Combretaceae    
Tanimbuca (Buchenavia grandis Ducke) 0,344 0,05 0,13 
Humiriaceae    
Uxi (Endopleura uchi (Huber) Cuatrec.) 0,051 0,007 0,023 
Lauraceae    
Louro-abacate (Aniba burchellii Kosterm.) 0,61 0,094 0,238 
Louro-amarelo (Aniba terminalis Ducke) 0,015 0,002 0,011 
Louro-canela (Ocotea fragantissima Ducke) 0,102 0,017 0,071 
Louro-preto (Ocotea baturitensis (Nees) Kosterm.) 0,862 0,132 0,452 
Louro-rajado (Ocotea cymbarum H.B.K.) 0,127 0,015 0,047 
Louro-vermelho (Nectandra rubra (Mez.) C.K. Allen) 0,408 0,062 0,13 
Lecythidaceae    
Jarana (Lecythis lurida (Miers) Mori) 1,057 0,11 0,309 
Matamatá (Eschweilera sp.) 4,814 0,807 3,369 
Sapucaia (Lecythis usitata Miers) 1,923 0,265 0,357 
Tauari (Couratari oblongifolia Ducke & R. Knuth) 0,381 0,053 0,19 
Leguminosae    
Angelim-amargoso (Vatairea sericea Ducke) 0,275 0,036 0,167 
Angelim-pedra (Dinizia excelsa Ducke) 0,252 0,029 0,036 
Angelim-rajado (Pithecelobium racemosum Ducke) 0,031 0,004 0,012 
Angico (Piptadenia suaveolens Miq) 1,514 0,253 0,738 
Copaíba (Copaifera multijuga Hayne) 0,179 0,021 0,059 
Cumaru (Dipteryx odorata (Aubl.) Willd.) 0,373 0,055 0,107 
Fava-atanã (Parkia gigantocarpa Ducke) 0,277 0,038 0,107 
Muirarema (Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp.) 0,379 0,065 0,142 
Fava-bolota (Parkia nítida Ducke) 0,024 0,003 0,011 
Faveira-branca (Parkia multijuga Benth) 0,576 0,071 0,167 
Jatobá (Hymenaea courbaril L.) 5,115 0,438 0,416 
Jatobá-curuba (Hymenaea sp.) 0,048 0,006 0,023 
Melancieira (Alexa grandiflora Ducke) 0,67 0,098 0,38 
Orelha-de-macaco (Enterolobium sp.) 0,217 0,039 0,083 
Roxinho (Peltogyne paradoxa Ducke) 0,516 0,061 0,166 
Sucupira (Diplotropis sp.) 0,016 0,002 0,011 
Sucupira-folha-fina (Diplotropis purpurea (Rich.)) 0,013 0,002 0,011 
Sucupira-preta (Bowdichia nitida Spruce) 0,309 0,028 0,071 
Sucupira-tento (Abarema jupumba (Willd.) Britton & Killip) 0,229 0,037 0,095 
Tamboril (Enterolobium maximum Ducke.) 0,02 0,002 0,011 
Taxirana (Sclerolobium paraense Huber) 0,167 0,024 0,071 
Meliaceae    
Andiroba (Carapa guianensis Aubl.) 0,617 0,099 0,405 
Cedro (Cedrela odorata L.) 0,08 0,009 0,036 
Moraceae    
Amapá-doce (Brosimum parinarioides Ducke) 0,432 0,049 0,119 
Mururé (Brosimum obovata Ducke) 0,309 0,043 0,154 
Tatajuba (Bagassa guianensis Aubl.) 0,557 0,07 0,095 
Myristicaceae    
Virola (Virola melinonii W. A. Rodrigues) 0,33 0,044 0,178 
Opiliaceae    
Pau-marfim (Agonandra brasiliensis (Miers)) 0,943 0,123 0,309 
Rubiaceae    
Escorrega-macaco (Capirona huberiana Ducke) 0,278 0,04 0,142 
Rutaceae    
Pau-amarelo (Euxylophora paraensis Huber) 0,881 0,156 0,416 
Sapotaceae    
Goiabão (Pouteria pachycarpa Pires) 0,403 0,054 0,238 
Guajará-bolacha (Pouteria sp.) 0,529 0,066 0,178 
Maçaranduba (Manilkara huberi (Ducke) Standley.) 2,721 0,314 0,678 
Maparajuba (Manilkara amazônica Stand.) 4,724 0,584 1,714 
Simarubaceae    
Marupá (Simaruba amara Planch.) 0,147 0,016 0,059 
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Sterculiaceae    
Axixá (Sterculia pilosa Ducke) 0,587 0,095 0,404 
Vochysiaceae    
Mandioqueira (Qualea lancifolia Ducke) 0,287 0,043 0,071 
Total 46,913 6,261 17,08 
 
Whitmore (1990) comenta que a família Leguminosae destaca-se por apresentar alta dominância de 
espécies em florestas neotropicais, o que foi corroborado por este e outros trabalhos (COSTA et al. 2002; 
FRANCEZ et al. 2007; PINHEIRO et al. 2007; FRANCEZ, et al. 2009). Silva et al. (2008), encontraram 38 espécies 
de leguminosas (23% do total) na Floresta Nacional do Tapajós (região de Santarém/PA) enquanto que em 
área próxima (Curua-Una/Pará), Barros (2000) levantou 14 espécies (10,45% do total) de leguminosas. Em 
ambos os estudos, as amostras incluíram indivíduos com DAP  45 cm. Ainda na mesma região (Belterra) em 
área de capoeira alta com aproximadamente de 50 anos de regeneração, Carvalho et al.  (1986) também 
registraram a família Leguminosae como a mais importante na composição florística, tendo 27 espécies em 
20 gêneros (20% do total amostrado). 
Neste trabalho as famílias mais abundantes quanto ao número de indivíduos foram: Lecythidaceae 
(355), Leguminosae (282), Sapotaceae (236), Burseraceae (100), Lauraceae (80) e Celastraceae (68). Estes 
resultados são compatíveis com vários estudos realizados na Amazônia como, por exemplo, Salomão (1991) 
que em uma vegetação de mata de terra firme em Marabá-PA, registrou a família Lecythidaceae como a mais 
importante. Silva et al. (1992) também registraram maior importância para a família Lecythidaceae em 
levantamento florístico na bacia do Juruá. A mesma tendência foi observada por Merona et al. (1992) 
próximo a Manaus, onde registraram as famílias Lecythidaceae, Leguminosae, Sapotaceae e Burseraceae 
como as mais abundantes em indivíduos e espécies. Por outro lado, Milliken (1998) encontrou a família 
Leguminosae seguida por Lecythidaceae e Sapotaceae como as mais abundantes em área de terra firme 
perto da aldeia de Maré, na margem direita do Rio Camanaú 200 km de Manaus no estado do Amazonas. 
Das 65 espécies registradas (Tabela 1), 16 (24,6% do total) apresentaram baixa abundância, com 
menos de cinco indivíduos. Segundo Kageyama et al. (2000), as espécies podem ser divididas em três grupos, 
de acordo com sua densidade, em ecossistemas não perturbados: a) raras, com menos de um indivíduo por 
hectare; b) intermediárias, com um indivíduo por hectare ou c) espécies comuns, com mais de um indivíduo 
por hectare. De acordo com essa classificação 95,4% das espécies amostradas no presente trabalho são 
classificadas como raras, 1,5% intermediárias e 3,1% comuns. O conceito de espécie rara tem sido usado para 
indicar as espécies que ocorrem com baixa densidade populacional em levantamentos estruturais. No 
entanto, essas espécies podem não ser necessariamente raras, mas sim apresentarem baixa densidade 
devido a alguns fatores relacionados aos erros de amostragem no inventário florestal. Durigan et al. (2000), 
comenta que entre esses fatores estão o tamanho da área amostral, as restrições estabelecidas nos 
levantamentos estruturais e o padrão de distribuição das espécies amostradas. 
Segundo Ter Steege et al. (2013) milhares de espécies arbóreas na Amazônia são endêmicas e com 
alto risco de serem extintas antes mesmo de serem descritas taxonomicamente. As 5800 espécies mais raras, 
são suficientes para classificar aqueles que são endêmicas como globalmente ameaçadas. Juntos, esses 
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táxons (36% das espécies mais raras) representam apenas 0,0003% do total de árvores na Amazônia. 
 
Parâmetros estruturais, características tecnológicas e usos da madeira das principais espécies 
 
Entre as espécies levantadas, Eschweilera sp. (matamatá) foi a mais importante, com um Índice de 
Valor de Cobertura (IVC) de 32,62 e com 283 (12,90%) indivíduos encontrados na área. Quanto ao mercado 
doméstico, em 2014 a tora do matamatá foi vendida por R$ 159,00 por metro cúbico (SEMA, 2014). O 
matamatá produz uma “envira” muito forte e com diversos usos no meio rural e para a fabricação de móveis 
e artigos domésticos. Possui densidade básica de 0,81 g.cm-3, rápida secagem, com tendência a rachadura 
moderada e tendência ao torcimento e ao arqueamento forte. Os frutos e sementes de matamatá têm 
grande importância ecológica por atraírem fauna (ARAÚJO, 2000). 
Manilkara amazonica (maparajuba) é a segunda espécie mais importante, com IVC de 19,36 e 144 
(10%) árvores. A espécie é comercializada a R$ 219,00 por metro cúbico de madeira em tora. A madeira de 
maparajuba possui densidade básica de 0,83 g.cm-3 e secagem natural em sete dias, com tendência 
moderada a rachaduras, a torcimento forte e a encanoamento médio. Tem indicação para uso a construção 
pesada e leve, embarcações, torneados chapas e instrumentos musicais. Assim como Eschweilera sp., M. 
amazonica é importante para a alimentação de animais silvestres (ARAÚJO, 2000). 
Hymenaea courbaril (jatobá), mesmo não estando entre as cinco espécies mais abundantes neste 
estudo, apresentou indivíduos de grande porte, o que resultou no maior volume amostrado (5,115 m3.ha-1, 
Tabela 1). A espécie contribuiu com 2,43% das árvores encontradas na área e teve área basal de 0,438 m2.ha-
1. A madeira de H. courbaril vem sendo negociada a R$ 194,00 o metro cúbico. A espécie possui madeira 
pesada, (890 kg.m-3 a 12% de umidade ou 1240 kg.m-3 quando verde). A madeira tem textura média, secagem 
rápida e sem problemas de rachadura ou empenamento (SOUZA et al., 1997). Seu uso principal é na 
construção civil, molduras, móveis, cabos para ferramentas, materiais esportivos e musicais e dormentes. 
Além disso, H. courbaril produz frutos grandes, o que atrai a fauna silvestre (SOUZA et al., 1997; SUDAM, 
1979; LOUREIRO, 1979; ARAÚJO, 2000). Segundo Nascimento et al. (2011), H. courbaril tem vasta distribuição 
geográfica e habilidade de se desenvolver em diferentes ambientes, pois a espécie tem baixas exigências 
nutricionais e hídricas. Estas características fazem do jatobá uma espécie com grande potencial silvicultural 
para plantios comerciais (PAIVA, 2003; SCHWARTZ et al., 2013). 
Manilkara huberi (maçaranduba) apresentou 2,721 m3.ha-1. A madeira de M. huberi, negociada a R$ 
193,00 o metro cúbico, é excelente para a construção civil e naval. Resiste ao ataque de fungos 
apodrecedores e é fácil de serrar, laminar, tornear, colar e parafusar (SOUZA et al., 1997). A madeira é pesada 
(1000 kg.m-3 a 12% de umidade e 1260 kg.m-3 quando verde), de secagem rápida em estufa e de tendência 
moderada a rachaduras (SOUZA et al., 1997; SUDAM, 1979; ARAÚJO, 2000). 
A espécie Goupia glabra (cupiúba) ocorre com abundância em toda a Amazônia brasileira, Guiana, 
Colômbia, Venezuela, Guiana Francesa, Peru e Suriname (LOUREIRO et al., 1979). Na área de estudo ocorreu 
com 0,809 indivíduo.ha-1, área basal de 0,41m2.ha-1 e volume de 2,577 m3.ha-1. A espécie vem sendo vendida 
a R$ 156,00 por metro cúbico e tem aplicação na construção civil e naval. A sua madeira é facilmente 
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trabalhável, mas não é adequada para fabricação de compensados por apresentar rachaduras na tora (SOUZA 
et al., 1997). Segundo Souza et al. (1997), a madeira de G. glabra possui densidade média (840 kg.m-3 a 12% 
de umidade e 1130 kg.m-3 quando verde) (SUDAM, 1979; SOUZA et al., 1997; ARAÚJO, 2000). 
Na sexta colocação em hierarquia, com 30 indivíduos, ficou Lecythis usitata (sapucaia), com um 
volume comercial de 1,923 m3.ha-1 na área de estudo.  A sua madeira é comercializada na região devido à 
grande utilidade na construção civil, naval, móveis e artigos domésticos. Além disso, os frutos de L. usitata 
são usados na alimentação humana também atraem animais silvestres (ARAÚJO, 2000). 
Outras espécies registradas neste estudo como Brosimum parinarioides, Dipteryx odorata, Protium 
puncticulatum, Piptadenia suaveolens e Lecythis lurida apresentam alto valor comercial (R$ 154,00; R$ 
208,00; R$ 154,00; R$ 155,00 e R$ 147,00; respectivamente) e diversas utilidades como lenha e carvão, 
embarcações, carpintaria, dormentes, cavacos para cobrir casas, estacas, moirões, vigamentos e tacos para 
assoalhos (ARAÚJO, 2000). 
Os resultados sugerem que as espécies Sterculia pilosa, Piptadenia suaveolens, Anacardium 
giganteum e Cordia alliodora devem ser mantidas na área com as mesmas proporções em relação à 
abundância e frequência. Além disso, deverão ser consideradas quanto à sua importância ecológica nos 
planos de exploração em áreas com características semelhantes à área estudada neste trabalho. As espécies 
Pithecelobium racemosum, Sterculia pilosa, Dipteryx odorata, Goupia glabra, Parkia gigantocarpa, Parkia 
nitida, Parkia multijulga, Cordia alliodora, Simaruba amara, Schefflera morotoni, Parkia pendula, Jacaranda 
copaia, Euxylophora paraensis, Caryocar microcarpum, Caryocar globum e Bagassa guianensis, que estão 
relacionadas entre as ecologicamente mais importantes na área de estudo, podem ainda ser utilizadas na 
recuperação de áreas alteradas (PINHEIRO et al., 2007). 
 
Comercialização local para a madeira 
 
No período entre 01/01/2014 a 25/05/2014 a extração e movimentação de toras de madeira nativa, 
classificado por espécie vegetal, indicando a quantidade de carga, volume em metros cúbicos e o valor 
comercializado, chegaram a 1.007.544,5133 m3 com um valor total comercializado de R$ 182.117.661,23 
(SEMA, 2014). Neste estudo, as espécies com maiores valores comerciais por metro cúbico de madeira em 
toda foram Cedrela odorata (R$ 599,00), Tabebuia serratifolia (R$ 427,00), Cordia goeldiana (R$ 424,00), 
Dipteryx odorata (R$ 208,00) e Bowdichia nitida (R$ 202,00). As espécies Dinizia excelsa, Cordia alliodora, 
Diplotropis purpurea e Bagassa guianensis tiveram valor médio de R$ 197,00 enquanto que Ceiba pentandra, 
Anacardium giganteum, Jacaranda copaia, Qualea lancifolia e Enterolobium maximum foram vendidas 
abaixo de R$ 150,00 por metro cúbico de madeira em tora. 
 
Comercialização local para produtos não-madeireiros 
 
Assim como as frutas obtidas do extrativismo, os produtos medicinais vêm tendo maior aceitação 
nos centros urbanos (PINHEIRO et al., 2009). Óleos vegetais, especialmente o de copaíba e o de andiroba, 
são bastante difundidos na região Norte, sendo comercializados para outras regiões do Brasil na forma de 
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sabonetes e xampus (PINTO et al., 2003). Muitas espécies amostradas neste estudo também vêm tendo 
grande importância medicinal (Tabela 2). 
 
Tabela 2: Indicação de uso não madeiráveis de algumas espécies arbóreas que ocorrem na fazenda Rio Capim, 
Paragominas, PA.   








A semente é utilizada no tratamento da asma. 
Andiroba 
Carapa guianensis 








O fruto é usado na alimentação. 
Copaíba 
Copaifera multijuga 
 O óleo é utilizado na iluminação caseira e tem uso medicinal contra inflamação. 
Cumaru 
Dipteryx odorata 
As amêndoas dos frutos são aromáticas e usadas em perfumarias e na composição de licores, vermutes e 
xaropes; a tintura das cascas é antiespasmódica e tônica. 
Cupiuba 
Goupia glabra 
As sementes são utilizadas para tratamento de sinusite. 
Jatobá 
Hymenaea courbaril 
Utilizada como vermífuga tônica, adstringente, balsâmica. 
Mururé 
Brosimum obovata 
O chá da casca é usado como antianêmico. 
Parapará 
Jacaranda copaia 
A semente e a casca são utilizadas para desinfetar e defumar ambientes. 
Sapucaia 
Lecythis usitata 
Possui óleo comestível. A casca é tônica e diurética. 
Uxi 
Endopleura uchi 
Os frutos são utilizados na alimentação. 
 
Na cidade de Belém/PA, por exemplo, os produtos não madeireiros são comercializados em feiras 
livres e em lojas especializadas em produtos naturais (SHANLEY et al., 2003). Já em Moju e em Abaetetuba, 
no interior do Pará, esses produtos são negociados em menor escala em algumas barracas de feira livre. A 
maioria dos produtos medicinais comercializados no interior do Pará é obtida pelos próprios feirantes 
enquanto que na capital (Belém) os produtos são adquiridos de agricultores de município vizinhos (PINHEIRO 




A área estudada na fazenda Rio Capim apresenta uma composição florística de alto valor ecológico e 
econômico. A estrutura da floresta permite que a mesma seja manejada para produção de madeira e de 
outros produtos florestais, observando os padrões de sustentabilidade econômica, ecológica e social. Quanto 
à estrutura da floresta estudada, as famílias Leguminosae, Lecythidaceae e Sapotaceae foram as que tiveram 
maiores número de espécies e indivíduos. Da mesma forma, algumas espécies se sobressaíram na estrutura 
da floresta como Eschweilera sp. (matamatá), Manilkara amazonica (maparajuba), Hymenaea courbaril 
(jatobá), Manilkara huberi (maçaranduba), Goupia glabra (cupiúba) e Lecythis usitata (sapucaia). Outras 13 
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espécies foram identificadas como importantes para produtos não madeireiros (medicinais ou para a 
produção de frutos). Considerando a importância dessas famílias e dessas espécies na estrutura da floresta, 
assim como na economia, o manejo a ser executado na área de estudo deve visar a sua conservação, 
utilizando práticas adequadas de exploração florestal e de tratos silviculturais. 
Atualmente, os projetos de manejo florestal no estado do Pará estão aprimorando as máquinas e as 
técnicas utilizadas, resultando numa maior eficiência na exploração e no processamento da madeira. A 
maioria das espécies ecologicamente mais importantes em florestas vizinhas, com estruturas semelhantes a 
esta estudada, poderão ser utilizadas sob regime de rendimento sustentável, com o mínimo de alteração em 
sua ecologia, considerando a sua consistência estrutural, essas espécies possivelmente serão perpetuadas 
na área.  Por fim, as recomendações aqui apresentadas podem ser aplicadas em outras florestas tropicais 
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